1 - JUSTIFICATIVA DA ÁREA TURÍSTICA SELECIONADA

1.1 - Diretrizes do PRODETUR-SUL

Segundo projeções da OMT - Organização Mundial de Turismo, o ecoturismo já é praticado por cerca de 5% do contingente total de viajantes, e apresenta perspectivas de um crescimento acima da média do mercado turístico convencional (cerca de 20% / ano), transformando-se num dos segmentos mais promissores, principalmente em países com significativas reservas naturais, como os da América Latina. Esta atividade vem gerando enorme interesse no meio empresarial, bem como dos estados brasileiros na delimitação de suas políticas e estratégias de turismo, e representa o segmento econômico mais atraente da atividade turística, propiciando a geração de emprego e renda e a melhoria da qualidade de vida.

O Estado do Mato Grosso do Sul possui inúmeros recursos turísticos e estruturais que possibilitam o desenvolvimento da atividade do turismo e mais especificamente a riqueza e diferencial dos recursos naturais, propiciando o desenvolvimento do segmento ecoturístico em seu território. Frente a este potencial para o turismo, o Estado se insere dentro do PRODETUR/SUL - Programa de Desenvolvimento do Turismo no Sul do País, que busca como finalidade o desenvolvimento destes potenciais existentes nos estados que o compõem (Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná e Mato Grosso do Sul).

As principais diretrizes que apóiam o programa indicam a necessidade de aproveitamento das potencialidades turísticas, superação das fragilidades dos recursos disponíveis, direcionamento para o desenvolvimento sustentável da região sul do país de maneira que se destaquem os produtos turísticos diferenciados nacionalmente que possuem imagem de marca e projeção inclusive em mercados internacionais, e que já estejam sendo comercializados no presente momento.

Com base nestas diretrizes são desenvolvidas as estratégias referentes ao produto, a facilitação de acessibilidade turística, integração entre as regiões, comunicação e promoção turística, melhoria da qualidade urbana, fortalecimento institucional, envolvendo a participação de todos os atores da atividade (poder público, iniciativa privada e sociedade local), a fim de proporcionar a real sustentabilidade. A partir destas diretrizes e apoiado em estudos de mercado de turismo nacional e internacional, será elaborado o PDITS - Plano de Desenvolvimento Integrado de Turismo Sustentável, contendo detalhadamente todas as ações a serem implementadas na área delimitada como prioritária para o desenvolvimento do turismo no Estado. 

1.2 - Estratégias de Desenvolvimento Turístico do Estado

1.2.1 - Apresentação das Áreas Turísticas do Estado

O Estado do Mato Grosso do Sul possui cinco áreas de interesse turístico, considerando os pré-requisitos do PRODETUR/SUL, organizadas da seguinte maneira: Costa Leste, Região Norte, Campo Grande, Pantanal e Serra da Bodoquena, conforme apresentado abaixo, no mapa 1. As estratégias de turismo desenvolvidas para estas regiões, e para o Estado como um todo, envolvem questões referentes à busca pela qualidade na prestação dos serviços e na infra-estrutura oferecida, a perpetuação dos recursos naturais e culturais, considerando sua fragilidade e importância, tendo como base a ser explorada a atividade do ecoturismo, buscando o envolvimento da comunidade e sua sustentabilidade.

A Região da Costa Leste é formada pelos municípios de Três Lagoas, Mundo Novo, Bataguassu e Aparecida do Taboado. Seus atrativos turísticos estão ligados ao Rio Paraná com pequenas praias fluviais, reservatório e terminal fluvial e; local de refúgio da vida silvestre, também, o fato de possuir as duas entradas mais importantes do estado, fazendo divisa com o estado de São Paulo. A atividade econômica está baseada na agropecuária e piscicultura. A potencialidade turística é o turismo rural, náutico e ecológico, tendo como públicos-alvo praticantes, iniciantes ou profissionais, de esportes náuticos, atividades pesqueiras e turistas de passagem que precisam de um local para pernoitar.

A Região Norte é formada pelos municípios de Costa Rica,Coxim, Pedro Gomes, Rio Verde de Mato Grosso e Alcinópolis. Seus atrativos turísticos são bastante variados, como cachoeiras, rios, lagos, grutas, canyons, sítios arqueológicos e pinturas rupestres, safári fotográfico, ecomuseu, atividades náuticas e terminal fluvial. A atividade econômica está baseada na agropecuária, exploração de diamantes e atividade pesqueira. Possui como potencialidade turística o turismo esportivo, radical, náutico, cultural, científico, místico, rural e de observação. A região tem como público-alvo, turistas regionais e nacionais praticantes de pesca amadora, de esporte náuticos e radicais.

A Região de Campo Grande é formada pelo município de Campo Grande. Como capital do estado, seu principal atrativo é a forte vocação para o turismo de negócios com realizações de eventos ligado a feiras, congressos e convenções. A atividade econômica está ligada ao comércio, indústria, fruticultura, agropecuária e agroindústria. As potencialidades turísticas estão ligadas à infra-estrutura existente e os serviços oferecidos (hotéis, restaurantes, centro de eventos, etc), e recentemente a exploração de parques ecológicos dentro da cidade. A região tem como públicos-alvo turistas nacionais e internacionais de passagem para o Pantanal e Região da Serra da Bodoquena, e participantes de feiras, congressos e encontros.

A Região do Pantanal é formada pelos municípios de Corumbá, Ladário, Porto Murtinho, Aquidauana, Anastácio, Dois Irmãos do Buriti e Miranda. Os atrativos turísticos desta região estão centrados em sua biodiversidade, com inúmeros exemplares da fauna e flora, acidentes geográficos como lagoas, rios e cachoeiras, cidades históricas, estrada de ferro, estrada parque, áreas indígenas, praias fluviais e safáris fotográficos. A atividade econômica está baseada na pecuária extensiva, atividade pesqueira, produção de artesanato e no turismo. As potencialidades turísticas exploradas são o ecoturismo, turismo rural, turismo histórico-cultural, científico, educacional, de contemplação e de lazer. Esta região tem como públicos-alvo turistas nacionais e internacionais, como ecoturistas, praticantes de pesca, universidades e escolas, pessoas em busca de local para descanso em contato com a natureza, contemplação e aventura.

A Região da Serra da Bodoquena é composta pelos municípios de Bodoquena, Bonito e Jardim. Seus atrativos turísticos são seus recursos naturais como grutas subterrâneas, rios de águas cristalinas, cachoeiras, diversidade da flora e fauna, aquários naturais, atividades de mergulho, trilhas de aventura, áreas indígenas, áreas históricas e folclore. A atividade econômica está baseada na agropecuária, comércio, exploração do calcário e mármores e recentemente o turismo. As potencialidades turísticas exploradas são o turismo de lazer, histórico-cultural, esportivo, de observação, rural, recomposição físico-mental e o ecoturismo. A região tem como públicos-alvo turistas nacionais e internacionais, como ecoturistas, escolas e universidades, praticantes de esportes náuticos e radicais, pessoas em busca de local para descanso e contemplação da natureza, pescaria e aventura.

A Região Leste caracteriza-se como potencial, não existe qualquer atrativo já  devidamente estruturado, capaz de atrair fluxos turísticos de qualquer nível. No entanto o potencial hídrico disponível, aliado a outros recursos existentes, permite planejar ações que resultem na oferta de produtos turísticos, capazes de atrair fluxos intra-regionais.  

A Região Norte possui uma morfologia geográfica variada, com inúmeros atrativos naturais, porém sua infra-estrutura encontra-se ainda precária, seu potencial turístico ainda é incipientemente aproveitado e com inexpressivo fluxo turístico.

A Região de Campo Grande se destaca pela sua posição de capital do Estado e pela sua significativa infra-estrutura e desenvolvimento urbano. Seu potencial turístico está ligado ao turismo de negócios.  Este tipo de turismo, mesmo somado à diversificação da atividade com a exploração de parques e reservas, não oferecem uma vantagem competitiva para justificar esta área como prioritária para o Programa.

A Região do Pantanal é detentora de um potencial turístico baseado na exploração do turismo de pesca, rural e no ecoturismo. Oferece uma significativa infra-estrutura turística e conta com um forte aliado na preservação e consolidação de um destino turístico consagrado. Nesta região foi implantado o Programa Pantanal, que tem como um de seus objetivos desenvolver atividades sustentáveis para a bacia do Alto Paraguai (BAP), sendo uma delas o turismo sustentável, trazendo benefícios ao meio ambiente e a população local. 

A Região da Serra da Bodoquena possui um grande potencial turístico, que está em plena expansão. Considerada a área mais promissora para o desenvolvimento da atividade turística dentro do estado, seus atrativos naturais são caracterizados pela fragilidade, por isso a extrema necessidade de um programa voltado para o desenvolvimento sustentável do turismo na região, visando amenizar os impactos contra o meio ambiente. Sua infra-estrutura turística está concentrada no município de Bonito, apesar dos atrativos se distribuírem entre os três municípios. Torna-se necessário, portanto, prover os outros municípios de investimentos, tanto na infra-estrutura turística como de apoio a essa atividade. 

Justifica-se, desta maneira, a escolha da Região da Serra da Bodoquena como área prioritária para o desenvolvimento do turismo no Estado, de acordo com suas características e potencialidades, e todos os elementos que compõem a atividade turística.

1.2.2 - Estratégias de Turismo do Estado

O potencial turístico pertencente ao Estado do Mato Grosso do Sul pode ser representado pela exuberante beleza e variedade de seus recursos naturais, encontrados, principalmente em lugares como o Pantanal e a Serra da Bodoquena, onde estão localizados municípios como Bodoquena, Bonito e Jardim, reconhecidos internacionalmente por seus produtos turísticos. Não menos importantes e também variados, se encontram os demais destinos, oferecendo ao turista inúmeras opções relacionadas à história e cultura locais, atrativos naturais, ou ainda, opções para diferentes motivações de viagens (negócios, lazer, saúde, esportes, etc).

Cada região turística do Estado do Mato Grosso do Sul possui suas estratégias voltadas para o turismo. Considerando a importância do turismo como elemento propulsor do desenvolvimento sócio-econômico, foi elaborado um estudo denominado “Macro- estratégia Turística”, abordando o produto turístico do Estado do Mato Grosso do Sul dentro dos preceitos de conservação de meio ambiente, envolvendo o planejamento integrado para a manutenção dos recursos naturais, humanos e culturais. Tais ações proporcionam a preservação do patrimônio turístico, histórico e ecológico do Estado, além da melhoria da ambiência das cidades e dos lugarejos. De acordo com este documento as principais estratégias para o desenvolvimento do turismo na região do Pantanal podem ser descritos pela implantação de complexos turísticos, centros de formação profissionais, revitalização da ferrovia, da orla e prédios históricos de Corumbá, estruturação de um centro de pesca esportiva, consolidação da imagem e controle do uso do solo. 

As estratégias do Estado para a Região da Serra da Bodoquena envolvem a implantação de complexos turísticos qualificados, infra-estrutura básica de apoio ao turista, centro de formação profissional, centro de referência da cultura indígena, estruturação das áreas com grande fluxo de turistas, integração entre os municípios, elaboração de um plano de marketing, organização de roteiros orientados para os diversos segmentos esportivos e ecológicos e ordenamento do uso e controle do solo.

Em Campo Grande, tem-se a implantação de equipamentos turísticos de suporte ao turismo de eventos e negócios, objetivando diminuir a sazonalidade do fluxo turístico durante o ano. 

Para o desenvolvimento da Região Norte as principais estratégias são a estruturação do corredor turístico com infra-estrutura básica e de apoio, valorização dos sítios arqueológicos, organização de roteiros segmentados de turismo histórico-cultural, aventura e esportivo, estruturação do programa de turismo rural para implantação de hotéis fazendas e estruturação de um centro de pesca esportiva.

Finalmente, a região da Costa Leste apresenta como estratégias à estruturação da infra-estrutura básica e de apoio da região, do programa de turismo rural com implantação de hotéis fazenda, criação de unidades de apoio ao longo da BR - 163, fornecendo aos visitantes opções de descanso, alimentação, lazer e compras, implantação de empresas privadas de navegação fluvial turística.

Na mesma linha das diretrizes do PRODETUR/SUL - Programa de Desenvolvimento do Turismo no Sul do Brasil, a ação de planejamento estratégico desenvolvida pelo Estado busca através de programas e projetos, proporcionar o desenvolvimento econômico sustentável no Estado, possibilitando ao setor público, à iniciativa privada e à sociedade em geral, conferir o melhor uso dos recursos, maximizando as intervenções do Estado do Mato Grosso do Sul, e gerando melhores resultados para o turismo.

Podem ser citados como importantes programas desenvolvidos pelo Estado:

· O Programa de Proteção Ambiental dos Municípios da Bacia do Rio Paraguai – Programa Pantanal, maior programa ambiental do mundo, cujo objetivo é evitar que ações antrópicas destruam o ecossistema local, abrangendo também as áreas de interesse turístico, meio ambiente, infra-estrutura de acessos, saneamento urbano, e gerência institucional;

· Corredor Bioceânico, que trata de um sistema rodoviário concebido para obter a integração da costa do oceano Pacífico ao Atlântico, gerando inúmeros resultados positivos para a economia em geral, inclusive a economia do turismo;

· PDTUR/MS – Plano de Desenvolvimento do Turismo Sustentável de Mato Grosso do Sul, apresentando uma coleta sistemática de dados sobre a composição do produto turístico do Estado através de inventário turístico realizado nos 77 municípios do Mato Grosso do Sul, e, inclusive, na região selecionada (Região da Serra da Bodoquena), retratando os atrativos, empreendimentos, equipamentos turísticos e potencialidades existentes;

· PNMT – Programa Nacional de Municipalização do Turismo, que tem como objetivo fomentar a atividade do turismo através da sensibilização, conscientização e capacitação da comunidade para a organização e planejamento da atividade na sua esfera local;

· MS 2020, plano estratégico desenvolvido com a participação de representantes de instituições públicas, privadas e organizações não-governamentais das mais variadas áreas, onde foram construídos cenários e estratégias de longo prazo para o Mato Grosso do Sul, em direção ao desenvolvimento e integração, inclusão social, crescimento excludente e instabilidade social. 

Tais ações contribuem com a organização do turismo no Estado do Mato Grosso do Sul, oferecendo subsídios para que esta atividade seja melhor estruturada nas demais regiões e no Estado como um todo. Ainda assim, existe a necessidade de que as estratégias das regiões específicas estejam dentro da mesma linha das estratégias estaduais de desenvolvimento do turismo, para que os esforços sejam otimizados e os recursos disponíveis melhor aproveitados. 

1.3 – Seleção da Área Turística

A Serra da Bodoquena é a segunda mais importante área do Estado para o desenvolvimento do ecoturismo, ou também chamado, turismo de natureza, em relação ao Pantanal. Fazem parte desta região os municípios de Bodoquena, Bonito e Jardim, conforme apresentado a seguir no mapa 2. A região está localizada no Planalto da Bodoquena, com suas escarpas voltadas a oeste do Pantanal Sul-Mato-Grossense. 

O que torna a Serra da Bodoquena tão peculiar, de uma "extraordinária beleza", é uma associação de fatores físicos e bióticos que guarda em si um grande potencial para o uso turístico, exigindo, contudo, um cuidado especial com a conservação de seus ecossistemas. Esta região, além de bela e singular é frágil, pois as tipologias calcárias possuem uma dinâmica natural que proporcionam paisagens muito atraentes mas, ao mesmo tempo, extremamente sensíveis à ação externa, principalmente àquelas oriundas das ações humanas.

O fantástico potencial turístico caracterizado, principalmente, pela enorme diversidade e pela singularidade dos atrativos naturais e produtos turísticos, bem como pelo reconhecimento nacional e internacional da atratividade da região têm gerado um crescimento contínuo dos fluxos de visitantes, com a conseqüente atração de investimentos diversos no setor do turismo, nem sempre com os cuidados necessários à proteção ambiental. 

A contiguidade territorial com o Pantanal Sul-Mato-Grossense - ecossistema de excepcional riqueza, beleza e singularidade, aumentam essa atratividade da Região da Serra da Bodoquena, por possibilitar a criação de roteiros turísticos variados, destinados particularmente aos amantes do turismo de natureza, de aventura e do ecoturismo.

O Pantanal já vem sendo objeto de atenção especial, por meio do Programa Pantanal. É o maior programa de caráter ambiental da América Latina e faz parte do quadro de prioridades do governo federal.  O objetivo global do programa é a melhoria na qualidade de vida da população local e o desenvolvimento de atividades sustentáveis na bacia do Alto Paraguai (BAP). O total de recursos previstos para as duas fases do programa é de US$ 200 milhões, para o estado de Mato Grosso do Sul, com 8 (oito) anos de execução. 

Para a operacionalização do Programa Pantanal foram criadas gerências técnicas através de três agendas: Azul, Verde e Marrom. Na Agenda Verde há um projeto destinado ao ecoturismo e serão destinados recursos a BAP inclusive para o município de Bonito. No componente Unidade de Conservação está previsto a implantação e consolidação da rodovia MS-178, que liga o município de Bonito a Bodoquena. Esta rodovia está sendo considerada como Estrada Cênica de relevante interesse para o turismo da região. Na Agenda Marrom estão previstos investimentos para construção e ampliação da rede de esgoto dos três municípios (Bodoquena, Bonito e Jardim).

Possibilitar a ampliação dos esforços, por meio de ações complementares e estruturadoras, no sentido de que as duas regiões contíguas se integrem e consigam superar suas deficiências no tocante ao desenvolvimento sustentável do turismo, levaram à seleção da Região da Serra da Bodoquena como área prioritária para o desenvolvimento sustentável do turismo em Mato Grosso do Sul.

A grande fragilidade dos ecossistemas da região, como será descrito a seguir, exige um disciplinamento imediato desses fluxos que, se não ordenados rapidamente, poderão resultar em degradação continuada e levar, inclusive, à destruição dos atrativos e ao desaparecimento dos ecossistemas nos quais eles se inserem.

O Planalto da Bodoquena é sustentado por rochas calcárias muito puras que, ao se dissolverem, possibilitam que as águas permaneçam límpidas, visto que não apresentam impurezas, como argilas, que poderiam turvá-las. Nem mesmo em dias chuvosos a água se turva. O resultado é uma região com águas cristalinas, com colorações que vão do verde ao azulado, propiciando uma grande beleza cênica.

O relevo cárstico desta região favoreceu a gênese de uma rede hidrográfica repleta de belas formações calcárias, rios subterrâneos, sumidouros, ressurgências, cachoeiras, além de inúmeras grutas e dolinas.
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As rochas calcárias expostas, como podem ser observadas atualmente, encontram-se em processo de dissolução e, pelas fraturas, vão se abrindo cavernas, abismos e condutos subterrâneos. Há lugares em que a água se infiltra como num ralo de pia (sumidouros) para aparecerem mais abaixo (ressurgências) como ocorre com o rio Perdido, o qual, por causa deste fenômeno, foi assim denominado (Scremin-Dias et al. 1999).

Os ecossistemas aquáticos possuem uma beleza cênica única: associados às águas cristalinas, apresentam uma belíssima e rica ictiofauna (piraputanga, dourado, curimbatá, pintado, cachara, pacú, piau, traíra e outras espécies de menor porte, de interesse para a aquariofilia ornamental) e as plantas aquáticas (algas, musgos e plantas com flores) que são um dos mais importantes componentes para a determinação da paisagem subaquática.
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A presença e o desenvolvimento de vegetação aquática depende de vários fatores, como a luz, a temperatura e as características físico-químicas da água e a atividade biológica do sistema. Portanto as atividades humanas, como o desmatamento, queimadas, geração de efluentes domésticos e de estabelecimentos de diferentes atividades econômicas, podem prejudicar o desenvolvimento desta vegetação como também a dinâmica hidrológica de toda região.

[image: image6.png]



[image: image7.png]




Vegetação Aquática  - Córrego Azul – Bodoquena/MS

Compondo, ainda, o cenário destes ambientes aquáticos encontram-se as tufas calcárias. Esta região é conhecida, por visitantes e pesquisadores, como local "onde as cachoeiras crescem". A presença de carbonato de cálcio dissolvido, aliada à ação de algas e musgos, proporciona o crescimento de depósitos calcários acompanhando o fluxo das águas das cachoeiras, chegando inclusive a formar pequenas cavernas. Ao contrário do efeito erosivo que ocorre, normalmente, numa queda d'água,  em Bonito há depósitos de carbonato de cálcio com o crescimento contínuo da mesma (Scremin-Dias et al. 1999). O crescimento contínuo dessas formações provoca o barramento natural dos cursos d'água, de tal forma  que alguns rios e córregos desta região são uma seqüência de lagos interligados por estas barragens naturais.

As tufas calcárias são depósitos carbonáticos muito frágeis, diretamente dependentes das condições de qualidade das águas e intensamente procurados como atrativo turístico. Por serem frágeis, não resistem ao pisoteio, como ocorreu com uma destas formações presentes no Balneário Municipal de Bonito, mostrado na foto abaixo.
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 Balneário Municipal de Bonito – Bonito/MS

Ao longo dos cursos d'água ainda se encontra vegetação ciliar (Área de Preservação Permanente - APP), com riqueza de espécies, o que possibilita a manutenção da ictiofauna, a conservação do solo e das nascentes, embora existam muitos empreendimentos turísticos, uma grande maioria instalada de forma irregular e sem o devido licenciamento ambiental nas áreas de mata ciliar. Verifica-se também a substituição da vegetação nativa por pastagens cultivadas, para o desenvolvimento da pecuária extensiva, uma das principais atividades econômicas da região.

O Planalto da Bodoquena possui um importante patrimônio espeleológico com elevado interesse científico e cultural, além do interesse econômico, se considerado o potencial turístico e educativo. 

Os levantamentos realizados nesta região indicam a presença de inúmeras cavernas. Em Bonito existem por volta de 30 grutas identificadas (Mendes 1957, Lino et al. 1984, Gnaspini Netto et al. 1994, Ayub et al. 1996). Destas, as que apresentam potencial turístico são a do Lago Azul, Nossa Senhora Aparecida, Mimoso, Fazenda São Miguel e o Abismo Anhumas, com maior destaque para as duas primeiras. Segundo inventário realizado pelo Plano de Desenvolvimento Turístico Sustentável – PDTUR, foram identificadas algumas cavernas de importância turística, tais como: Buraco das Araras, Buraco do Japonês, Buraco do Sapo, Buraco das Abelhas, Caverna do Labirinto, em Jardim, e Gruta do Urubu-Rei, em Bodoquena.
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 Fonte: Miguel Von Behr – Serra da Bodoquena  História Cultura Natureza 

Gruta do Lago Azul – Bonito/MS

As cavernas da região são caracterizadas por salões de grandes dimensões e a existência de cavidades submersas. As dimensões destas cavidades têm superado as expectativas nas diversas expedições de exploração subaquática. A primeira expedição, organizada pelo Grupo Bambuí  de Pesquisas Espeleológicas em 1992, identificou a profundidade de 55 metros para o lago existente ao fundo da Gruta do Lago Azul. As demais cavidades subterrâneas apresentaram profundidades superiores a 60 metros, como o Abismo Anhumas. Ao sul de Bonito, situa-se a Lagoa Misteriosa, originada numa dolina de dissolução onde foi determinada coluna de água de 220 metros de profundidade. Em Jardim encontra-se a segunda maior dolina do mundo, o Buraco das Araras, com 500 metros de circunferência e 120 m de profundidade até o nível d'água. É desconhecida a sua profundidade total, sendo a única formação no Brasil que tem seu próprio ecossistema, existindo apenas 5 (cinco) no mundo. 
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Buraco das Araras – Jardim/MS

O Planalto da Bodoquena, por suas condições naturais, é a maior extensão de florestas naturais preservadas do estado de Mato Grosso do Sul e uma das maiores áreas de floresta estacional decidual do país. Os ecossistemas terrestres, presentes nesta região, são compostos por fauna e flora representantes do Cerrado, Floresta Estacional Decidual e Semidecidual, Pantanal e o Chaco. Tais condições peculiares possibilitaram a extraordinária diversidade de espécies vegetais e animais que ali pode ser encontrada.

De um modo geral a vegetação da serra da Bodoquena faz parte do domínio dos cerrados e varia conforme o relevo e o tipo de solo. Nas áreas planas do planalto, o solo é de Terra Roxa estruturada, onde se desenvolve a vegetação de Cerrado com suas variações: Cerrado, Campo Cerrado e Campo Limpo. Onde ocorre exposição de rochas carbonáticas, o solo é pouco desenvolvido e a vegetação é de floresta estacional semidecidual de terras baixas e floresta estacional decidual submontana (Furtado et al. 1982; Damasceno-Junior et al. 2000).

Entre o rio Paraguai e as escarpas do Planalto, em terras cadiuéu, observa-se uma vasta seqüência de matas chaquenhas, ricas em fauna, preciosa remanescente a conservar.



Vista panorâmica da Serra da Bodoquena

A rica biodiversidade da região é um dos fatores mais importantes para a exuberância da fauna nessa região, onde os animais encontram um habitat que lhes proporciona alimento abundante e a proteção necessária. Lá podem ser  observados animais raros e ameaçados de extinção como a onça pintada, as ariranhas, lontras, tatu canastra, veado campeiro, gavião real, tamanduá bandeira,  urubu-rei, arara azul e outras mais comuns como a arara vermelha, capivara e queixada, dentre outras. A abundância e permanência da fauna local dependem da manutenção dos ecossistemas ali existentes, tais como: as matas secas, matas de encosta, matas sobre os afloramentos calcários, palmeirais, bocaiuvais e matas de galeria, dentre outros.





Arara Azul

A quantidade, a diversidade e singularidade dos recursos naturais encontrados na Região da Serra da Bodoquena proporcionam identidade ao seu Produto Turístico, constituindo um verdadeiro diferencial. A extraordinária beleza cênica da paisagem natural, considerando o conjunto de seu relevo, vegetação e hidrografia, somado à fauna desta região, representa o enorme potencial turístico ali concentrado, principalmente quando a atividade turística desenvolvida é o ecoturismo. Dentro da atividade ecoturística explorada nesta região, pode-se destacar desde as atividades de contemplação (observação de fauna e flora, passeios de flutuação em rios) até atividades de esportes radicais (rapel, parapente, mergulho em cavernas, bóia cross, rafting), entre outros (mountain bike, trekking, passeio em grutas, cavalgadas,etc.).


Os recursos históricos e culturais desta região também representam enorme importância, agregando maior valor ao Produto Turístico. Incluem-se, neste aspecto, fatos como a Guerra do Paraguai, uma das mais sangrentas da América do Sul que teve como palco essa região; a cultura local representada pela atividade agropecuária, através de sua gastronomia típica, folclore, produtos de montaria, artesanato e festas populares e, também, a cultura indígena Cadiuéu.

Os municípios alvo do programa não possuem em seus territórios área indígena, mas contígua às suas fronteiras está a maior terra indígena do estado, a Terra Indígena Cadiuéu, com 538.536 hectares, toda demarcada desde 1984. Vivem lá cerca de 1.500 índios, aproximadamente a 60 km da sede do município de Bodoquena. 

Os cadiuéus ainda preservam muito dos seus rituais religiosos e culturais. O que mais chama a atenção nesta sociedade é o embelezamento do próprio corpo, infelizmente não mais utilizado com freqüência como antigamente, e dos objetos de uso pessoal, a fabricação de vasilhames de barro para uso doméstico, os trabalhos em madeira, os traçados e tecidos, vendidos no comércio das cidades da região, principalmente em Bonito, Bodoquena e Miranda. Os finos desenhos corporais realizados pelos cadiuéus constituem-se em uma forma notável da expressão de sua arte, de riquíssimo padrão estético. São criadores de uma das melhores cerâmicas indígenas brasileiras, pela forma e decoração, sendo que os verdadeiros artistas são sempre as mulheres. 


A arte Cadiuéu é facilmente identificada por suas cores, formas e desenhos, o que cria uma identidade própria, sendo diferenciada dentre todas as outras tribos indígenas. Além disso, é utilizada na Europa, como inspiração para criação em designes cerâmicos, principalmente na Alemanha.

 






Cerâmica Cadiuéu

A terra indígena recebe visitações sistemáticas de turistas que chegam a Bonito, por causa de um dos atrativos turísticos mais espetaculares da Serra da Bodoquena, a cachoeira do rio Aquidabã, localizada no limite entre este município e a área Cadiuéu. 

A cultura da Região da Serra da Bodoquena também pode ser conhecida através de seus eventos e festas populares. Como festas populares podem ser citadas a Festa do Clube do Laço, em Jardim; a Folia de Reis em Bonito e Bodoquena e o Carnaval nestas duas primeiras cidades. Os maiores eventos organizados na região são o Festival de Inverno e a Feira do Produtor, em Bonito.

O Festival de Inverno de Bonito, que apresentou sua 3ª edição no mês de julho de 2002 com um público de 20 mil pessoas, contou com 180 artistas participantes nas diversas atividades culturais, como música, teatro, artes plásticas, fotografia, mostras ao ar livre do cinema brasileiro, palestras, seminários, oficinas, entre outros, e apresenta-se como atividade consolidada na cidade, fazendo parte de seu calendário anual de eventos. A Feira do Produtor, que teve início em outubro de 2001, é uma feira fixa realizada todos os sábados na praça central de Bonito, trazendo o pequeno produtor agrícola à comunidade, com o objetivo de proporcionar o fornecimento direto de produtos regionais ao consumidor. Além dos produtos de hortifrutigranjeiros, a Feira possui espaço de alimentação (gastronomia e produtos regionais), artesanato local e apresentações com música regional, o que atrai tanto a comunidade quanto os turistas que visitam o local. 

Além dos inúmeros atrativos já explorados para o Turismo, há ainda que salientar o potencial existente ainda não explorado – potencial que poderá ser melhor aproveitado através da diversificação do produto turístico e maior segmentação de mercado, incluindo captação de novos públicos, instalação de novos empreendimentos, realização de eventos e organização da gestão do turismo.

Em relação a outros destinos turísticos, a Região da Serra da Bodoquena, e especialmente Bonito, já se destacam no cenário nacional e até internacional, devido às suas características naturais singulares e incomparáveis, e também pela estrutura e qualidade da maioria dos equipamentos turísticos que dispõe.

Em síntese, a decisão tomada pelo estado ao definir a Serra da Bodoquena, os municípios de Bodoquena, Bonito e Jardim, como área prioritária para ser objeto de investimentos do PRODETUR/SUL, estão alicerçada nas informações acima descritas e que possibilitaram as seguintes considerações:

· A região possui um número significativo de atrativos diferenciados; 

· Existe uma organização do setor de turismo em Bonito que pode ser expandida para outros municípios; 

· Posição estratégica da região como porta de entrada para o Pantanal e próxima a São Paulo, um dos principais centros emissores;

· Fluxo turístico consolidado e reconhecimento nacional e internacional;

· Fácil acessibilidade por via terrestre e aérea, inclusive com início da construção de aeroporto em Bonito;

· Existência de equipamentos turísticos de qualidade e tendência de expansão, inclusive com a construção já em estudo de ecoresort pela Odebrecht.

· Diferentes modalidades de turismo organizadas, como visita a grutas, flutuação em rios, trilhas e cachoeiras, passeios de bote, bóia-cross, rapel, mergulho, balneários e cavalgada, entre outros.

· Grande potencial a ser ainda explorado através da diversificação do Produto Turístico e segmentação de mercado

· Potencial histórico-cultural sub aproveitado, a ser agregado ao Produto Turístico

· Proximidade da região da Serra da Bodoquena em relação ao segundo destino mais procurado do Brasil – o Pantanal, representando complementaridade do destino, o que proporciona o aumento da permanência do turista no Brasil e no Estado do Mato Grosso do Sul

· Complementaridade de características entre os municípios de Bodoquena, Bonito e Jardim que, através de sua integração, representam o aumento da oferta turística, conservação ambiental e desenvolvimento sócio-econômico da região, redistribuindo de maneira mais equilibrada o fluxo de turistas que visita a região.
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História Cultura Natureza
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